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Resumo
O texto apresenta estudos da modelagem e da confecção de um corset, conforme representações iconográficas do século XVIII. Através da análise e interpretação dessas imagens, confeccionou-se uma réplica da peça, seguindo orientações e informações esparsas sobre a modelagem da época presentes na bibliografia selecionada. Observando-se os erros durante o processo de execução da peça e da disparidade de informação entre dois dos textos sobre técnicas de construção do corset, este trabalho revela o processo construtivo de um novo corset e demonstra a importância da interdisciplinaridade na formação do designer de moda.
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Abstract
The paper presents the pattern cutting studies and the preparation of a Corset, as iconographic representations of the eighteenth century. Through analysis and interpretation of these images, was made a replica of the piece, following guidelines and sparse information on the pattern cutting of the time in the selected bibliography. Looking up the errors during the implementation process of the piece and the disparity of information between two texts on the techniques of construction of the Corset, this paper shows the constructive process of a new Corset and demonstrates the importance of interdisciplinary in fashion designer training.
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O presente texto apresenta um projeto que está em andamento, onde se discutem as prováveis modelagens e confecção de corsets
 históricos e atuais. O projeto faz parte do projeto de pesquisa “Roupas e Tecidos de Moda em Acervos Brasileiros” coordenado pela Drª. Rita Morais de Andrade, onde haverá um levantamento dos acervos de instituições de pesquisa públicos e privados no Brasil que tenham roupas feitas de tecido (prioritariamente) e outros materiais como plumas, miçangas de vidro, metal e plástico, couro, etc. e que tenham sido confeccionados a partir do século XVIII. Apesar de considerar vestimentas em geral, o projeto visa o levantamento e o estudo do vestuário de moda feminino. De inicio haverá três ações derivadas do projeto: a publicação dos resultados do levantamento, a realização de seminários para debater a pesquisa e a utilização de acervos têxteis no ensino e aprendizagem nos cursos de Design de Moda e visitas técnicas em acervos têxteis e de indumentária. 

O projeto Corset - Estudos de Modelagem e Confecção, sendo parte do projeto de pesquisa Roupas e Tecidos de Moda em Acervos Brasileiros, tem como objetivo o estudo de prováveis modelagens e da confecção de corsets históricos e atuais, onde em um primeiro momento haverá interpretações de imagens referentes às peças, fazendo um minucioso estudo de sua estrutura; modelagem e confecção, com o intuito de aprender as técnicas de construção para aplicá-las na reprodução da peça.

Os seminários que serão realizados, os debates e as visitas técnicas a acervos têxteis e de indumentária, enriquecerão ainda mais o aprendizado, saindo assim apenas das limitações da interpretação de imagens e passando para o contato com a peça como objeto tridimensional.
 O corset teve suas variações na moda e na cultura ao longo do tempo, tendo vários significados diferentes relacionados à sua função; postura, afinamento da cintura, fetiche, tortura, feminilidade, fragilidade, poder, moda, são algumas palavras que já foram largamente usadas para descrever seu significado. Há quem defenda a idéia que o corset é uma peça que não tem função alguma a não ser aprisionar o corpo feminino e se apavoram ao saber que existem praticantes de Tight Lacing
, e até mesmo que homens fazem uso da peça. Há quem defenda sua importância não só para a moda e para a história, mas para sua própria existência:
Me sinto fisicamente forte com ele, me sinto protegido. De certa maneira ele mudou minha vida. Ele libera um tipo de energia positiva, muda meu corpo, da a possibilidade de ter uma cintura mais fina. Tudo é uma questão de fascínio, é isso o que eu quero e é isso o que eu faço. (PEARL, Mr. Entrevista. M_Magazine: Moda e Contexto, São Paulo, n. 00, ago. 2001 ).

Com a crescente procura do corset não só em outros países mais principalmente no Brasil, a peça tem importância não só para a moda, mas para a história em geral, são poucas as publicações sobre a peça em nosso país, e há uma grande lacuna na área da modelagem e da confecção para a construção dessas peças. O projeto surgiu motivado por essa lacuna. 
Deve-se falar da importância da reprodução das peças, pois é através dessas reproduções que se desenvolverá e se testará as prováveis modelagens, referentes às imagens de cada período, sendo esta a metodologia de estudo.
Será apresentada aqui como uma parte do projeto, o estudo de uma peça referente ao século XVIII, que foi a peça que deu o primeiro impulso para o desenvolvimento do referido projeto.
Corset
 no século XVIII
Em relação aos corsets históricos será realizado em um primeiro momento o estudo de corsets do século XVIII. Tomando como base uma peça já realizada (Figura 1), que fez parte de um trabalho de faculdade referente às roupas de baixo usadas por Maria Antonieta, e a partir da observação dos erros contidos na peça (pois esta foi feita com um olhar superficial sobre a modelagem e a confecção) será realizado uma nova modelagem e será confeccionado um novo corset, levando em consideração a correção de todos os erros cometidos na primeira peça.
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Vale comentar aqui alguns erros da peça que às vezes passam despercebidos para quem a olha rapidamente; O corset possui uma costura lateral dividindo assim a peça em frente e costas, no século XVIII os alfaiates e corsetmakers
 não faziam essa costura lateral, o corset e as roupas em geral possuíam frente, lado e costas, dividindo as peças assim em três planos. O corset possui poucas barbatanas, que estão localizadas nas extremidades de cada painel, essas barbatanas deveriam ser colocadas em toda extensão da peça dispostas lado a lado. A parte frontal deveria ser maior do que mostra a figura e a lateral deveria ser menor, para a melhor acomodação da região dos flancos, pois se tratando de um corset muito rígido essa parte do corpo é afetada.

De um modo geral as peças do século XVIII eram muito rígidos, possuíam barbatanas de baleia em seu interior, dispostas lado a lado em toda sua extensão, era geralmente fechado na parte traseira, tendo amarrações frontais apenas como parte decorativa da peça e continham franjas em toda extremidade inferior. As costuras e os acabamentos eram feitos manualmente e a modelagem era feita sobre o corpo humano.
Para a reprodução de uma nova peça referente ao século XVIII terei como referencia alem da primeira peça construída os autores Lynn Sorge
 e Carl Köhler
: 

Ambos citam informações valiosas sobre o corset em seus textos, informações que não são encontradas com muita freqüência em livros de história, sejam da moda ou do vestuário.

Vale esclarecer que eles não ensinam o processo de modelagem, mas citam tecidos, formas e alguns materiais, ilustrando com desenhos ou fotos a peça, permitindo assim uma melhor leitura. 
Segundo Köhler (2005, p. 421) o corset da primeira metade do século XVIII:
Consistia em uma estrutura de barbatanas (de quatro a seis centímetros de largura por um centímetro de espessura) que dava a volta em todo o corpo, passando inclusive pelo busto. Na parte de cima, um arame firme mantinha-o na forma convexa apropriada. Para se aumentar a rigidez, a barra era duplamente reforçada, na parte central da frente, por barbatanas longitudinais e transversais. A peça era feita de tal modo que uma das extremidades se projetava. Para se produzir essa extremidade, o forro de linho rústico era cortado, na barra, vários centímetros mais estreito que o tecido que revestia o espartilho, de modo que este, ao ser costurado ás extremidades do tecido, curvava-se para cima. 
Além da descrição da peça o autor a ilustra com desenhos que contem medidas, o que nos dá uma grande noção do tamanho do corset, descreve ainda as características gerais das peças da época, falando a espessura das barbatanas, sua disposição, o uso do arame e o tecido usado para o forro; o linho rústico, que também é citado por Lynn Sorge (1998, p. 24):
A pair of stays at the Worthing Museum and Art Gallery, probably originating between 1775 and 1785, is beautifully made from a natural linen, and lined with a lighter weight linen. The stitching of the bone casings is flawlessly uniform. The spacing of the casings is aesthetically pleasing. 
Carl Köhler cita barbatanas longitudinais e transversais na barra do corset já Lynn Sorge além de citar as barbatanas longitudinais e transversais na barra, cita também o uso de barbatanas horizontais na parte superior do corset:
The front these stays seems to have been moulded into a permanently-rounded form, giving them an elegant appearance. A combination of factors appears to be responsible for this distinctive shape: the vertical bones are crossed by horizontal ones near the top of the front of the stays; a larger piece of curved whalebone, probably shaped before being inserted, has been placed horizontally across the top of the stays between the lining and the whaleboned outer layers, encompassing the entire breast area from armhole to armhole. 
O corset descrito por Carl Köhler não contém as amarrações da frente, diferentemente de Lynn Sorge, que as cita, além da explicação de uma provável nesga que fica no local dessas amarrações frontais, o texto traz as medidas de onde estas amarrações começam e terminam;
The laced centre front has gusset of the same fabric inserted behind it, and a busk, probably of whalebone, sits just inside the lining down the centre front. The curved piece of whalebone running horizontally across the top renders the lacing impractical – the lacing appears to have been placed there for aesthetic reasons only. Garsault’s description of English stays in 1769 seems to support this idea: ‘English stays are closed five inches from the bottom; then open from there to the top, and laced to within one inch from the top with a small lace, stopped by a very thin bone on the inside’. 

Ambos os textos se complementam, os dois autores foram escolhidos, pois ambos citam informações valiosas sobre o corset do século XVIII, que unidas podem servir como base para a construção da peça referente ao período. Temos que levar em consideração também, as variações dos corsets durante o próprio período, tendo suas variações de modelos e guarnições. Aqui será adotado como base o modelo que é citado pelos dois autores.

Construção de um corset referente ao século XVIII
Com as informações citadas anteriormente a construção da peça referente ao século XVIII será da seguinte forma;
- O tecido superior será 100% algodão;
- O linho será escolhido como forro; e será usado também para fazer as casinhas para as barbatanas;
- O couro sintético será usado para fazer o reforço interno, e ficará entre o tecido superior e as barbatanas;
- As barbatanas estarão dispostas lado a lado em toda a extensão do corset; estas barbatanas serão de plástico (representação mais viável para as barbatanas de baleia);

- As franjas na parte inferior terão barbatanas transversais, além do forro cortado e costurado menor que a parte de cima;
- Na parte frontal haverá uma amarração, que será apenas uma parte decorativa da peça;

- A amarração frontal começará cinco polegadas (12,5 cm) acima da borda da franja;

- A parte superior terá barbatanas horizontais que irão do seio até a cava, barbatanas que estarão entre as barbatanas verticais e o forro;

- O corset terá uma alça que será costurada na parte das costas e que será amarrada na frente;
- As franjas que ficam em toda a extremidade inferior do corset, serão maiores na frente e nas costas e menores nas laterais, e terá a função de acomodar a região dos flancos; 

- A parte lateral do corset não terá uma costura dividindo a peça em frente e costas;
- Não serão usados ilhoses na parte das costas, os orifícios serão cortados e serão feitos manualmente com ponto caseado;

- As amarrações traseiras terão a função de fechar o corset, elas também começarão a se amarrar 12,5 cm acima da borda da franja;

- As costuras principais serão feitas na máquina de costura para facilitar o trabalho, mas as costuras de acabamento serão feitas á mão.
Conclusão

Após o conteúdo abordado espera-se obter informações suficientes sobre os corsets do século XVIII, sua estrutura, modelagem e confecção, aplicando assim essas técnicas em peças a serem reproduzidas. Citamos aqui novamente a importância de materiais publicados na área de modelagem em geral, que são poucos. Espera-se que com este projeto que está em andamento, possa-se contribuir para a área da modelagem e da história e para as pessoas que se interessam pelo assunto.
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Figura 9 : Pattern of stays, 1775-85, Worthing Museum & Art Gallery. p. 27.





Figura 1: Corset baseado no século XVIII.




















� . O nome corset é adotado aqui para se referir as peças estudadas, com o intuito de padronizar esse termo, sendo que há variações de terminologia referente à peça conforme o período e a região. 


� . Tight Lacing é o nome usado para definir a prática da diminuição da cintura com o uso freqüente do corset.  


� . No século XVIII o corset era chamado de stays ou corps, o nome corset surgiu apenas no século XIX.


� . Corsetmakers é um dos nomes dados as pessoas que confeccionam o corset.


� . Sorge, Lynn. "Eighteenth-Century Stays: Their Origins and Creators." Costume 32, p. 18-32, 1998.


� . KÖHLER, Carl. História do Vestuário. São Paulo: Martins Fontes, 2005.
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